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e De vez em qu:a!ll.d>o rvamos ouvtndo que agora tudo es-tá 
pior. Que a miséria ainda é _ maiJOr. Que hã moo!Os gente 

d~onírvel para os Outros. Será? Nã'O será? A dúVIida pode aba­
&:1'-nos no :desân1ilmo. O pessimi.sm'O é capaz de grandles obstru­
ções. Se .aqooo é mesmo .a ~Verdnde, para quandfo ·a nl()Ssa dispo­
n1ibilltirllade de ~ o bem 1e a justiça s-ooi•al? Sa não é, porque 
não impedir - actuando - possibilldla:des de um regresso a 
situações iguais ou similares? 

e ~ já a oogurnda wz que um sen!bo.r, do ·P(lfto, nos procum 
mquietar -ã sua maneim para lh:e darmos ajuda na li'eS!0-

-1-ução e9tritamentte pall'ciai de um ·problema -muiitlo CJO!ü.1!plexo. É 

o dmma de velhinhos mendigas, sem Illinguém, e a dormirem e a 
.comerem oode calh-a. Aquele homem arté se oferooita para uma en­
trega total, já que a sua coodição d e viúvo o fazia disponível 
e '811guns conbooi·mrentos de ctd~t11árla •O tOI'Il!adam mais út!U~ d:esde 
que uma ~tnrtlulNl de l&lojamenio fosse erilada. -P~di~lbe só que 
oon.-tltnuasse a meomod!ar -todo o mundo,_ principallmente cristãos 

. ou pessoas ou organ:ismos tnads d-kootamenoo ligados .ao -pro-
blero.a. E pareceu-me que a angítstila não saiu dos olhos dla:quele 
homem de idade taiv.ançada, pmque não lhe dem-os a scl-u~ão pe­
dida para um probtema ..• As nos·sas ltl.rnWtações! ·E bom roooohte­
cê-'m cada vez mai:s. i: bom que todos as coru..~çam •J%!a-ra que 
os :problemas soci>a~ts que dizem respeito a todos oo homens não 
se •desV!l"ml da oolução que a ttOOJo-s, ou ~'Os maiiS responsãV!e~s 
pe!-o destino dos Outros, perteniC'em. A-s mstUu.ições pn.I'a mu1tos 
.sã.'O luz que encandel~a ·e por isso não alumf.o~a. 

Aquela mã~ - divorei~da, de§elllJp~ada, d~-:emd:a o3Jté 
pela f-a.milda e desespemdà a chlorar - nã'O precisou de 

maiiS nada pam que um d·os seus f,i.!lhos f.i'casse logo ·conn.·GIS·co. E 
~ o l(tbal!JatJi,n.m> do Agostw..ho que o if<nrtrodu~iu ráp:!Jrlamente 
na '\'lioda dos <<Bamtas>>: <-!Anda ~go wr o nosso pl'lesépi•m>. E 
as sau~..d.es rodas .se sumi;r;311ll n!() calor de amigos tão :igu.1aiis, n:a 
sorte... 

Con:tinu a .na QUARTA pãgina 

e P·adre Horácio já há mUiito 
h1sistira para darmos uma 

<wbt3. de olhos» pel•os balirros 
d egradados de Lisboa, C'omo 
haje se diz em linguagem -ado­
ci.oada, a s-ofimnar •a verdade 
das coisas. Oa!lhou na semana 
f.iinda, . durante dois dias suc•es­
siv:os. Diríamos que se tra­
tou de jornada meramente <ctu­
:rí•st i,ca», suficiente, todavia, 
pal'la quem anda metido na rea­
Ndade d:a ·v,i.d•a; aqruillatar a pro­
fundidade dos proMem-as é a 
sua g:r~avidade. Se as preocupa­
ções que ternos nas Casas de 
que s-omos responsáveis são, já 
de si, suiiidentes palra nos to­
maTem o tempo- e OCUiparem o 
espí.I'Iito, não podemos, nem 
quertml!os, deix:,ar de nos d-e­
wuça:r sdbre .situações concre­
trus, a ex.ig.ir ·rálp.idas e efica­
zes respos·'ba!s por parte dos Po­
deres PúbJi.oos, da Igreja e dte 
todas os Homens dignos e de 
boa . VlOn-tlade. As dezenas de 
mi,Jhai'les de pes-soas que v.ivem 
nas oondlições mais deg.radtantes 
'POr ·es'S-e mundo for.a e dum 
modo especial mais próximo 
de nós, como na· zona da gr.an­
de L~sboa, :são credoras do 
ill'asso respeito e motivo de 
g!'lave i..nqu:itetação. 

Somos das que en'tendean 
não serem as dificuldades ra­
zão paiJ:'Ia nos furtarmos ao em­
•penhrumento e 100 cumprimento 
do d·ever. De teorias I.ivre-s·cas 
e de bo~s V1Qlltades sentimen­
.fialis estiamos oans.ad-os. Gosta­
damas, e Deus nos oiça, de 
ver os Polf:bi.oos ·e rodos os 
Homens inv.esbid-os em au­
·toridade, orilstãos ou não, de­
bruçados IS<Jbr.e as questões 
con-cnetas d'o Povo, procur.an­
:do resolver ou, petlo menos, 
m1i!ItiJmi.z.ar .as sua_~s graves ca-

R de esperança o olhar desta criança. E mal iria o mundo se a niio com,preendesse .. . 

' 
rê!nailas, dei~arndo de parte me­
ros intuitos parttidário-demagó­
gi:c-os ou proseli tisrn.os desin­
camados. A verborreia fádl e 
académioa pode s-er muitto in­
teressante e digna d.e .respeito, 
,mas de nada valerá se não fOT 
completadla ·por acção eficaz e 
consequente. Por isso nos atre­
V1em·os a suger.ir aos Governan­
tes deste Pais, Bispos e ·res­
ponsáveis das várias oonf1is­
-sões, Párocos e outros Homens 
com responsabUidaoos, que se 
,afbreVIa:m, s-em p11econ-ceirtos, a 
descer à rua e a ver com as 
s-eus própri'os <>lhos as ·rea!l.i­
dades, Levando para os seus 
.gabinetes, e não só, a inqruiena­
çãc,> ilildi,spensáv-el, ger.ador.a dos 
gr,andes comet.ime.nJtos, de que 
!SÓ um espírito de serviço lúoi­
do e apaixonado é capaz . 

Y.ol-baremos ao ass-run to. 

O lAMÇ ME TO 

A! 
G JJnstad'os por um dos no 

sos Rapazes, a V'irver a 
Fr.anç-a, ali nos deslocámos COJ 
daiiS seus an Hgos oompanhe 
ros, em ordem a -assistlitr c: 

seu ca:samento. .A:s razões L 
vooadas - «V. foi como me 
pai» - e mai•s de uma dez 
na de aJil-os de profood·a in1 
midad:e, com a:s horaJs inerente 
.fo:r~am argument-os oorw~i~l'C'el 

tes. Grave ·desastr-e sofl'lido !l' 

ida, sem consequênci-as, e: 
.Illada prejudicou 'O obj>ectil\ 
proposto, ·antes foi motivo < 
•aoção de gl'laças, não só pe 
manutençãlo do dom da v-i 
como pel•a ocasião que n 
prapQII"Oionou de merecer 
baf o reconftortante da sol•idl 
Piedade de quem nos <pnv.idl 
ra e de numerosa legião < 
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DO SEGUNDO V lUME 

O 1latnçamentlo do segundo 
tVdlrume do ·Hvro DOUTRrNA 
p roSISJegue com .entus-iasmo. 

Só .nos fa>l!ta serv:k menos de 
um qtUJartto do robal de assinan-­
t-es da no ssla Ediitor\i•a-1, ag.ora 
por .a t~as-o :fortuiiVo na impres­
sãJo de uma pa'l'te da cap-a da 
·ob:r.a (que por razões téan.litca·s 
.ficou rletilda) e fiai já wlnilin:ada 
só pe:Ja mão de Quim Ol.ive>iTa. 
Um V1er.dadek10 test·e de qu.allri­
fi.oaçãlo profr:i;SISiona.tl - sem o 
1auxHiio dos téooioos que mJon­
ta·ram a of,fscet. 

Edes já p assar.am a-o aparo 
dlel•as, na gui.1hotil!la. E, -depoi!S, 
m·eterá o em capa doi-s mi!lheivos 
de DOUTRINA p-ar,a .servirmos 
defin·i·tiva..rnenme tudo e t odos. 

A •C!orr,es}>'Dll1dênoila recebida 
é Ulllla rev.elação da Rev-elaçã,o! 
SãJo maç-as de oal'lt-a:s e postais 
de todos :as quadl'lantes. Os 
nos·sos ;padr.es passa1m hor,rus :a 
abriir, a ler e a e..ncaminhar 
corTeS!pO!D.dênda! São horas de­
lido-sa's, de es'tímu1o à noss:t 

v-l-da. A prova rool de que 
Homem, -pior :natureza, é ru 
s er ·emilil.entemente espiriitué 
mau g-mdlo o materia!llismo c 
qwe o moodo é cheio -
m tüta . getn te din1amiza, fi1l'Osóf 
çam.en te e não só. 

Mas an•tes de revelléllztrnos 
pouoo dJo mui•tlo que os :n~os Si<! 
-correspondentes achar.am p 
bem, suhl•i'nhamos a r.ecepti~ 
dade de dezenas ·e d,ezenas c 
Amigo.s motivados, pa-ra 
DOUI'RINA e outra's :obnas 
Pai Amtécioo, pelús .posta:J 
RSF que indudm01s na p-enúlli 
ma edJiçãlo de O GAIA TO. R e: 
postas estereotilpad•as, mas dn 
plí·cit·a...'ll.ente ri·oas de contelJ 
do. BélJS·ta l·er, depois, as resS!<i 
nâlnoia:s pa.ra •a'Valiarmos quaii 
ta i1nqui etaç~o espirlitual -
mdilitâ...l'lcia por um M•tlll1do M·1 
l•hor - provooam .em su 
almas, os 1ivflos de Pai Am.é 
00. 

Cont. na 3." páJ 



2/0 GAIATO 

A .VENDA DO JORNAL 
NO NORTE DO PAÍS 

Vou falar da venda de O GAIA­
TO no Norte do. País, especi·alrnente 

·M Portn.. 

Na capiba:l do Nortoe despaebarrniOS 
cerca de 4.000 jl()r:n:a'is. E temos, &~in­

da, vend·a do jornftl em Braga, ~i­
Ilho, Av~iro, v.~ana do Oa!Jtolo, etc., 

onlde ficam mais de 800 exempla'I'eS. 

A venda do Por-to é fe~~a da se­
guinte maneira: na quinta-feira saí­

mos de Pla.ço de Sousa, os chamadoli 

o«vendeooreil do sext~P: ATeli.no «:Bata­
dhão:t, Cascais, ~Spíuwl:a~ e Mondã'O 

que, dcpoia, sogwe para A vetiro. 

No sihado partem para o Porto os 
resban tes: &l·si'Ohas», c<:iPenacov-a:>, 

~FB!lliqueioro, «:~ho·1illlh~P, ~Algarvio>, 

Jol"ge, <l:RebuÇ'IlldoS», «C·ascais> e o 

Dias. E, com este gc1J1Po, vã.o tam­
bém os seguin-tos pa.ra Tárias terras: 
Emí:lio (Viana do Castelo), «Papa­

g-aiio~ (Póvoa de Y.arnim), «Rolit~ 

(•BT.a:ga) o RieM (•Espinho). 

A Yenda do jornal tem oort1ido mui· 

to bem. Aqui vai urna sa.t.~~da·çio pa:ra 

todo. os no!JSOS Am.:i~. 

José A.velilw Ferreira 

Bengue:l,a 
I # • , • o 

O PEDRIO - Queridos leitores, 

ma<is .uma vez MCreTO para o fa.rno80 
O GAIATO. Desta feita venho para 

vos fa'lar do nosso Pedro: 

É u.1a rapaz com muilto interesse 

,pelos animais. Em rodos os 810Us pas­
~ios pela nossa A:l.deia o pela vizi­
nhan ça, o Pe~dro wti sempre acompa­

nh·ado do seu fiJeil amigo que é o 

cão. 

Oesta vez até teve a honra de ser 
fotografado poolo soohor Bispo, D. 

ÓScar, quando regressava de lLIIl dos 
seus passoios peJa nosea Aldeia aoom­
IPanhwd.o do seu amigo «·li<>hilro». 
O «:Lobito~ .foi uma oferta do nosso 
An,tó:n;io A.ngo-la.no que rno.reva no 

Looito. 
Certo dia fomos lá vender O GAIA­

TO e, de reg~.t"es!ro a Casa, passámos 

O Pedro e o «Lobito» 

pela casa do' António Angolano e 

trouxemos o <Ldbito» que era ainda 
mll<i·to pequenino. Ao chegarmos a 

casa etle foi logo alvo de satisfação 
p.B.T·a o Pe1dro, que · não desoansou 
enquant.o não tomou c<mta dú cão. 

Depois .de o ter n.as suas mãos, 

tratou Iugo de ll.ll'I'anjar sítio para o 
oolocar e et~i·ou-o à sua mtaneira. 

Agora que o ~Lobito~ já é grande, 

o Pe!dro não »e cansa de passear com 
'ele. 

Para tO'dos os la&os que o Pedro 

vá, nunca se esquece de levar o seu 
p-an:d~ compa.n.heiro de viagem. 

Ele gosta rnu.ilto de cães. Tod·as as 

vexes que v.a·i à cidade e vê um cão 

bonito, o Pedro pensa logo em tra­
iê...j1o consigo! 

Por agora, quer·idoo ·leitores, na:da 

mais tenho para TOS dizer do Pedro. 

Ou·tra vez pode ser que o Podro se 
resolv.a a fazer coisa interessante para 
contar. 

Para todos os leitores envio um 

forte abraço do TOSSO Pedro. 

NATAL - Fes·tejámos o N-atal, 
Nasoirrmmto d:o nosso Salvador, data 

a que também podenH>s ch81IIlar Fes· 
ta d·a .Farnma. 

Nesse di•a, reco11dámos q'll'e numa 
gr-uta e numa ,m.a:nje!doura a Virgem 

deu à luz o Re.i dos reis, qu~ Se fez 
pobre para exemplo d'Os homems. 

Este ano, coono nos aa11teriores, não 

paderi<a deixar de havor uma festa na 

nossa Famíilia. 

Depois da ceia, enquanto esperá­
vamos a chegada da hora para a San­

ta Missa da meia-no-ite, tiTerno.g um 
pequenú crmv1Vlo muito alegre n'O 

nosso salão de Festas. 

Ao chegar a hora da celebração 

romoa par.a a .Santa M~ssa. Depois 

-de t~rminar, regressámos ao refeitó­
rio onde oferecerwm. lembram.Qas a 
todos os membros .da ComunMade. 

E assim passámos o nosso Natad 

a1eweme.nte. D.eus queira que para 
o ano que vem o p083w:n'Os fosrej·a.r do 
mesmo rn.odo. 

Palra todos vós, queridos leitores e 
amigos, em nome da nossa Casa do 
Gaiato de Benguela, desejallllOg feliz 

Ano Novo. 

Carlos Alberto 

DEJSPORTO - Ú•lti,miB.rnen.te, como 
~ aliás vem acon1tecend·o, tem havild'o 

grande rnoV'Íiffiento despo.rtiWJ. 

Hoo•ve um oampeo-nato de futebol 
para iniciBJdos, até aos 12 ·anos, pmpor­
CÍOID.a:do pela Direcção Gera•l de Des­
portos. 

!Não nos saímos muito mal, e, pelo 
men·os, mostrámos o que sa.bí•am·os e 

!Podíamos. 

Queremos a.in·dla agra.d.ecer as bolas 

que a D. G. D. nos .ofereceu. Obri­
gado. 

Ma-is tande, dia l de 1 anei'l'o, foi 
a prova de S. Silvestre, oom boas clas­
sifioações e · .bastantes taças a nosso 

favor. 

Na clrussitficação in•diV'idual, entre 

o.s primeir.os lO lugares seis foram 
ocupados por nós e por equipas 

fomos os primeiros. 

Em 7 de 1 runeiro houve um encon­
tro entr~:; a equip.a A e B . para o 

torneio «Bola de Neve». 

Venceu a equ~pa A, mas como a 

D1reccção Ger&l dos Del>portos nos 
ofereceu umas medalhas, fez-s:e lLIIl 

oUJtro jogo entre a equ~pa B e A, 
vencedo11a, depO'is de um renhido ·des­
pique. 

Obriga-do à Direcção Geral dos Des­
portos pelas medaLhas• que <Xfereceu. 

No sá!bll.'do, 14 Janei.ro, hou!Ve fute­

hdl, à .t.aroe. Pela nossa equipa aLi­
nharam: Manuel de Sá, Pires, c:Manud 

da Se:nhora~, Mário, Tinoco, Escatlei­

ra, Migue-l, .:Russo~, <~:~Eusé'bio~, Al­

vaTo e Sérgio; suplentes: Humberto, 
Maciel, u Ma:nuel o 4:RisiJn.h.o:l). 

Ao i:ntervalú estávamos a pevder 
1-0. 

Na segunda parte, e devi1do aos 

aplausos e apoio da nossa falange, o 

jogo ficou empa:tado 2- 2. 

Quer·ernos ag·radecer ao Grupo Des­
portivo do Banco Pinto Sotto Mayor 
12 pares d'e chuteiras e a bO'la que 

nos oferecou e .pedir desculpa por 

só ·agJOra termos ocasião de agradecer. 

A uns amigos nossos, cujos nomes 

.descO'Thheceom•os, a.gr.adecernos, taJrn<hém, 
o .par de redes que nos oedera.m. 

A todos, bem hajam ! 

INSTRUMB!'irros MUSICAIS­
Mais urna Tez vimos Blpelar para 

a compra de instrumentos musi­

cais. 
Como dilõ9elllos no número ante­

rior, estarno.g a pensaT nas nossas 
próximas Festas, daí o fazermos 

agora esta camprunba. 
Já recebemos um sinal, de uma 

n'Ossa amig>a du Porto: um piano 

iá velhinho, mas que, sendo oon­
certado, será um bom instrumento. 

A quan-tia de 500$ da nossa 

amiga 41>ortuense qualquer», e esta 
car.tinha: 

<dN'o ú1himo O GAIATO, Hdo da 

pDimeka à últ'iirna ,tinh•a, coono sem­
pre, vi o artigo «<nstrumentos mu­

~·cais~ e res~lvi mandar uma pe· 
quenina aju1da para esse fim. 

AS'Sirn, junto 500$ e com eles os 
Y.otos si nceros de que muitas e ma•io­
res <Xfe11tas vos chegue m para aqui­

sição dos instrume.nitos musicais de 

que necessi<ta:m». 
Ai.nda de uan outro npsse> ami•go, 

já há bastante tempo, 150$ para 
o mesmo fi;:1. 

Oxalá os votos da nossa amiga 
por·tue.nS'e se fa ÇJam ouv.ir por toda 
a gente .de boa vontade. 

Obrigado a todos! 

MBLRES - No fim-de-semana, 14 

e 15 de Janeiro, respectivamente, al­
guns dos números das Festas do ano 

1passa1do fo ram levados a Me:lres. 

Já nã·o foi a primeira vez, r,nas o 
certo é que houve UJma melhori•a em 
orelaçã·o aos anos anterio.res em tddos 

os aspectos. 

Cad.a vez mais a gente Ide Melres 

n.os deixa estUJpefacto.g com a sua ami­

zade e convivê-ncia. 

Fomos sábado à t'ardinha, para 

ao!Juarrno'S às 9,30 h no Swlão Paro.­
quial daquela looalida'de. Não estava 
lll.em meio, talvez a h.oca não convies­

se ... 

No final do espeotáotlilo fomos dis­

. trihuícLos por casas das pessoas que 
ti.n·ham possihmdade de ·dar guarida 

a mais um. 

Tddos tiveram onde dormir. E a 

lho•ra marcaJd•a para o peque no-.a:lmoço 

ifoi às 9,30 h. Mesmo assim, a'in.da 
houve quem chegasse tarde! 

Tomámos o .pequeno-almoço em casa 
do senhor Ramiro, mui.to nos.o ami­
go e crborg~ de todas as Festas, não 
esquecondo os oo.nTites individ~ais 
para quando puidéssemos aparecer por 

lá! 

De seguida, liJ. horas, .participámos 

e can·támos na Missa, em que, geral­

mente, só assiste gente de idade. 

Nós lá oantámos, tocámos e par­
·ticipá.mos. O . P.e Abel presidiu. 

Correu bem, ~rlbm de uma ou outra 

desalfinaçã:o, t~mto por .pallte dos mú­

sicos oorno do coro. 
O almoço foi na eaJ:a da &n!da 

Melrense, como a'liás já é costume. 

Todos nos reun-imos, Gadatos e ~­
po coral de Melres, mai8 ~igado ao 

pro~llaJna. 

O almoço estava deliciooo. A mú­
sica foi, também, Óiptima e ap·ropda­
d•a: brincad:eiras não fa~l'la.ram. Enfilln., 
convívio! 

As 15 horas houve mais um espec­

táculo no salão, que encheu, corno 
a!liás já ora de prever, não eont·ando 
as pessoas que por lá est'av.mm de pé! 

O públ•ico soube portar-se como de­

via, e nós não ~i'Cámos atrás - aJ.ém 
de um ou outro engano. Moas, oomo 
toda a gente sabe, não somos profi&­
sion~is ... 

28 de Janeiro· de 1978 

para n6s! P·arece impossível, rna.s é 

a redi.dade. 
Damos çaças pC>r tudo. Não es­

quecemos as ofertas recebidas. Oh 
t.an tas e tão boas! F·orBilll hrinquedm 

:para os mais pequonitos; la.mbaric.es 
(ta.n~ e tão boas) pa-ra os maÍfl "W­

lhos; forallll .pu1seiras, dintos, peJllt'ee. 

calça~, camirolas e mais e m-ais ... 
Arn~g;os: um abraço aça.decido de 

todQS nÓ! que sorrilmos abertamente 
na N~ de Natal ao sen.tirmos tanto • 
amor e tanto carinho. 

Fos~ lembrados junto do Menii­
no no Preeópio. 

Termino leffilhrPJdo ou apelando 

para 'fUe, aeste ano novo, toda a 

Humanidade saiha sorrir, seja capaz 
de sorrir sernp:re per!Wl·le 08 dias que 

se aproxi:mam ! 
Marcelino 

SBRVIQO SOCIAL 

mulher abordou-nos. 
Anda coan mu.ilta diliouMade. Po· 

·dia ter passado re·cado e a gen~ ia 
a~té lá, .a !9\l'a casa. M.BAi nãu ! Achou 
que faria m-e.1h·or assim, com sa:cii­
tfíciQ ... 

RalháTTUJs. Fioo·u iateira!da. E aooi:tla 

não faz:eJ: mais sacroiiícios desta ar­
Quando te~I"rninou o espectáculo nin- -

guóm ar·reidou pé. TOdos comandado~ dem. 

No intervalo tivemos a esperada 
surpresa: P .e Mou.ra veio ass1s~u para, 

de seguida, nos transportar a Casa. 

pelo Jaime, ajudámos a guardar a 
·r.<>Uipa, aparollh..agem, instrurnerutos, etc. 

No fim houve merenda, também 
na sala da Banda, segu•indo-se o já 
t~di'Cion.al «baile de gala». 

Calda um proourava oompanhi.a e 
aã ia pulan&, rodandro, enfim, mu­
can-d·o 11itnno conforme a músi-ca. 

Foi uma ta.rde ·de oonvívi·o e música, 
de 111~egria e descamo de espírito. 

Quil! pena a sala es~ar a trom~r, 

prometendo mesmo, com m•ais urn 

p<>uco de gen-te, o chão ir para.r 
ao parque das ambu•lândas ... 

•E pro.nto, hou~e as despedidas e 
arrancámos com destino a Casa. 

Esperamos, agora, o grupo cor-al de 

Mdres, corno aliás prometeu, e es­
.peramos mwis tarde ou mais ' cedo 

volt<ar de novo a Melres ... 
Obrig·ado pela alegria- o satisfaçã·o 

que nos deram! 

1AR<DINAGEM - Os nossos jar.' 

<l•ins, bem oorno as sebes da nossa 
quinta, estão agora arranjrudilnhos e 

bem COIIJU)OStOS. 

O Fernando Dias mai·lo Rafael 
por lá andam, com a tesoura, na fai.· 

n•a aa poda. 
As n'Ossas ribanceiras já têm ara­

me farpado de protecção, a fim de 

que as pessoas de fora, e mesmo a 
comun~diade, não estraguem os «cho­

rões» que taJJ.•ta graça dão às r.iban­

ceiras. 

Estão os dois d'e panabéns! 

AGRADECJ.:MJFJNT.O - Nos oonvi­
tes fonmula-d<>s para actua·rmos em 

Festas de Natal pediam um progra­
ma onde fosse exp•li·cado o nosso sen­

ti.do de Boas Festas e Ano Novo. 
Vou responder, nã.o para Q dito pro­

grama, 1mas para os nossos Leitores. 
Boas Festas, sim, as nossas forll'm 

Óptimas. Ninguém esperav.a tanto. Os 
tempos não vão na!da, sorride ntes ... 
IPoânn, este Natal foi dos melhores 

Que11i.a saber se entrávamos em oon· 

tacto O'<ml a AssiS'tetnte SooW da Cai:x~ 
a fim <k lhe ser conceclido mtais um 

não 

eomuan às restantes. 
Dr~ de1pdis d·a nossa oarta, apa­

re~ à nossa banca de t<rabalho a 

Ass~tente Soci·al, Já nossa oon.hecidla. 
RegresB&'VIa, exa.ctame'Ilte a pé, do do­

m'icí.Jio dta pobTe mulher. Ficámos 
tSur.presos e raldian tes. Só foi perua ela 

n~o ter tempo de perder tempo. ~ 
lq)an<har a camioneta da carrein~. 

- Que é do seu carro? ! 
- Da outra vez uti·lizei-me d'ele por 

c;ausa da minha mãe. De resto, coono 

vê, faço todo o serviço assim, de 
coou1bdio ou de ca:rnioneta ... 

Ficámos ai.nda mais radiantes com 
o sentid'O de austerida.de desba. mo.ç'a, 

Ide distinta família do Porto, e já de 

si dliscreta, como convém·, a quam.oos 
se debruç.arn, vo·luntária ou profissio­
lll.alm.ente, n•o ser.viç'O dos Outros. 

:Ela, nesse dia, and•ou uns bons qui­
lómetr-o~ a pé! Mas BJhoal:o.u feHz, ~ 
um ~X)r.riso 'nos lábios. 

Quem nos de ra que em todas as 

Cai:>.."'as, mesmo nas que ainda não, 
houvesse Ass'istentes SccÍI8iis desta 
marca. Nã.o era predioo a gente an~ 

.dar às turras com a pap·elada. El'a$ 
seriam, digamos, a melhor lig'ação. 

entre as carências de toda a orde~~D 

do boo.ef.iciário e a rigidez ·dos regu~ 

lamentos ou a natural frieza da buro-­

craci-a. 
Quandú nascerá um noTo dia? ! 

PARTILHA - Um bom amigo àa 
rua Eng.° CarLos Amarante, do Porto, 

pôs em ordem as suas con t·as oom 
O GAIA TO e a nossa Eidi·torial : <& 
sobrarem algumas miga1has poderás 

reoobê-las para a Conferência Vicen­

·tJ:in.a . 
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atrim 
V .ai ser wrna g.rande alegria 

quando as frunílias reqeberem 
pelos respectivos pârooos a aju­
dinha que lhes v-amos enviar. 

Vai ser uma gnande .alegr:ia 
e é com pena nas·sa que não 
tenham .recebido esta aJudinha 
na altura ·em que a .pec:Li.ram. 
M·as. . . o que harvi·a esgotou -.se. 

Se os ·i.r:mãJos pOibres vão sen­
'tir gr.ande al'egr:ia qua!Ildo re­
·ceberam, tMn!bém os 'irmã-os 
aferentes a s·entiram e conti­
nuarão a sentir. A Senhora q'llie 
dfierece todo o 13. • mês e lhe 
junta mais umas mig.alhas pail'a 
qwe a oferta possa responder 
à ·a.ifi.ição dos irnnãos que quer 
ajudar. E desahét!fa o desga·ste 
que lhe oausa o seu trabalho. 

, 
i o dos 

O engenheiro ' 5'empre atento 
aos nos·sos apelos e que procu­
ra esforça•r-se para dar respos­
ta pasitti-Vla e que fiica triste por­
que nã-o oon1segu.e o suffi.dente 
para cada caso que gostania 
de resdliVler. 

A senhona jâ idosa que vem 
amparada à f.i1Iha, na oompa­
nhia dos netos, entregar sll!as 
of1e!'íbas e r.egress.a feHz porque 
l!liOS enoontrám-os. 

Os Amigos que neste · N ataJI 
passaram pela Oasa do Cal&teLo, 
dle Oaimbr.a, ou outras oa1sas e 
deixanam .a sua prenda de Natal 
e viiV>eram um Natal mais feliz. 

Aquele ca'saJl, a casa de quem 
lfui e que sempre tanto desejou 
ter casa própria, conseguiu hâ 

O lANÇAMENTO DO SEGUNDO VOlUME 

(f D O U I R I N JJ 
CoJllt. da 1: pág. 

I.Af ~temos Ooimbra, onde foi 
gerada .a Obra da Rua: 

«Incluo dois cheques: um 
pal'a O GAIA TO~ outro pam 
pagamento do segundo volwne 
do DOUTRINA. 

Ao falar em pagamelllto, re­
pwto-me à simples materian­
dade das coisas. 

A sua essência espiritual 
não é susceptível de satisf.ação 
pecuilliãria. Por ·ela, só poSSiO 
~rlmir profundo agradeei­
menoo. nas páginas do «Famo­
sou e dos volumes · da Erlito­
riall continuam a fluir a palaV1t'a 
do Evangeloo, f.iel, vivida, a 
agitar as consciênef.as e a mo-

. ver as almas. :e ·ela que aponta 
paNl a Eternidade, na Justi~ 
e na Paz ·por que o lllOSSO Por­
tugal tlan~ anseia.» 

Está corto?'> Tão certo que, do b()l'O, 
os no~s Poibres f.i'caram com 250$00. 
Um gran,de abraço! 

Mais 200$00 de Lisboa, senhora 

que aparece todos os meses. Ainda 

·.de Lisboa, 1.500$00 da rua Tr.i.stão 

Vaz. E mais 100$00 de P()nte do 

Gove. E mais sobras da assinante 
9908. NoV'éliillente Lisboa: 200$00 pela 
mão d·a assinante 1256 e 350$00 do 
n.0 9520. Porto, rua D. Agostinh10 de 

Jesus e 'sousa - que foi n·osso Bispo 

- 250$00: «Esta é a minha «deso­

briga>> anual e com ela vão os meus 

agraldecimontos peloa sattis:f.ação que 

m~ dá esta m-inha l1ig ação convosco 

-e que já dura há mais de triillta 
anos» - afirma es te nosso Amigo. 

Do Porto, mais uns cento~ de ~,cu­

d'05 e uma legen da que nã.o pode 

passar •despercebida: <<!Faço hoje 41 

an•os de cas ruda. Peço dêem comigo 
graças 810 Senhor. Que Ele nos aju•de 

sempre e .pe.rmita que o vosso jornal 

t on't:inue a ser o alimen·to e a luz 
a guiar nossas vidas». Fazem'OS nos­

sos os seus votos. 

Por fim, 500$00 da assinante 31399, 
de C'Oi,mbra. 1 

Em nome dos Pobres, muito abri­
do. 

l úlio Mendes 

Faro: 
«Ten~o presente o segundo 

voLume DOUTRINA, de Pai 
~érlco. · 

Tenho por hábi,to llevantar­
-me sempre muito cedo, e an-
1Jes de ir para o trabalho faço 
uma leitura no livro que me 
env·iamm. Leio, choro e medito. 
Com isto · digo tudo.» 

Lisboa: 
«Incluo 150$00 como agra­

decimento pel() DOUTRINA. 
Os Hvros de Pai Américo 

estão oompre em p~imeiro lu­
gar. Raro é o d~a em que não 
leio algu.mas págin·as dos seus 
mamvilhosos escritos, sempre 
tão actuais, tão revoluoioná­
ri'Gs, tão cheios de amor pelo 
Próxi-mo e pelo Evangelho que 
Cr.isto pregou.» 

Um sacerdote da diooese de 
A!Veiro: 

«Venho agmdecer o DOU­
TRINA, de P. Américo. 

Trago-vos, e venho atmsado, 
uma gota de esforÇo par·a as 
despesas. . 

O que a Obra da Rua dá 
(um es-pírito novo) não se pa­
ga, agradece-se ao Pa~ que Se 
serve de homens li.mitados 
pa:m f·azer brilhar no mundo 
o Seu Amor.» 

Ait!lcLa de Lishoa: 
«Venho ag·mdecer a remessa 

do DOUTRINA, que tenho 
quase lido. 

Foi uma belíssima prenda de 
Natal, pelos momentos d-e sa­
tis.fação que me tem dado. Na 
rerdade, do pouco que tenho 
lido, não conheço nada como 
estes escritos do Padre Amé­
rico, tão directos e cheios de 
verdade, transmitindo-nos a 
sua fé profunda, humildade, 
entusiasmo e o seu grande · co­
ração, em que havia sempre 
lug·ar para todos os que dele 
s~ abeiravam em ·aflição. O 
segredo - ele o disse - é 
amar •.. >> 

E aguardamos a pr.esença de 
rn.uâtos mais, interessados pelo 
DOUTRINA e . por todas as 
obra's dla nossa Edlitor.ial. 

Júl.io Mendes 

o res 

F 

• 
3/0 GAIATO 

lar Operário em Lamego 
pouco comprar um andar hu­
miJide. Tem continuado a pou­
par mui to para oferecer tam­
bém casa a ftamí}i.a pobre. De­
pôs nas minhas mãios tudJo 
qwa.n•to conseguiu amealhar para 
este fim, tr.ist;e por não poder 
<Lar resposta a todas as aflições 
que <<Ü Gai1atlo», subl,inhado em 
cima da mesa, publli·cava. Casal 
tão bondoso e tão discreto, tã-o · 
fuliz no repartitr dle hâ tantos 
anos, que me a!Illi.mJou mais a 
não parar ·e a procurar estar 
atento e a:nunciár as aft:ições 
dos irmãos que de nós se apro­
ximam. 

É preciso coragem para não a:llém de Olito mill escudos; e na 
reolharmOtS o pas·sado e para mercearia cerca de 36 contos. 
não cootempJarmos exagerada- Conseguimos 21.713$60 para 
mente o futuro. Vamos Vlivendo carne e pão. Os outros 
o dia de hoje. Assim nos aoon- 42.693$40 chegaram para a luz,. 
selham os livros santos, dizen- água, pequenas reparações, ves­
do que ontem jâ passou e o tuârio, etc. 
amanhã não nos pertence, nem Aqueles que oos env:iamm 
sa~bemos se chegaremos lá. E 11embranças para a Tômbola -
a oração que nos to( ensinada selos usados, va:Ies dos C.T.T., 
pelo Mestre, diz igu.aJlmente cheques do correio ou, amda,: 
que nos bast? o pão-de~cada- donativos entregues por carta 
-dia. Ao terminar o ooo somos ou à mão - é que ajudaram 
obrigados a concluir que sem ao total preciso pare 1977. 
reserva:s anteriores, sem orça- Aqueles que apareceram por 
mentos par.a .o fiwturo, s~ pro- ocasião do Natal ou pelo ano 
messas com garantias, · chegá- adiante, wna e muitas vezes 
mos naturalmente onde estava v (alguns tod·os os meses), é qwe 
prev,i'sto. É verdade que não se conseguiram valer ao Januário, 
opera aos saltos. Cada ra~paz, à Lena, à v-iúva, aos dots ra­
dentro do caminho escolhido, pa:zJes que foram estudar. 

N!a setrnalllJa passad~, P.e Lu.iz 
e eu fomos dar uma voltinha 
pelos amabwldes d:e Lisboa: 
Amadora, Venda Nova, .Ponti­
nha. Dia seguinte, por Mus­
gueira, Camarate, •bimites do 
aeroporto, Cha:rneca, ~lgés, 

Vales do Jamor. Que cidades 
dle lata e papelões e restos ve-
1hos! N.a véspera tinha chovli­
do quél!se na'CM e ainda assim 
o amb'ien te era de tanta lama 
e tanto lixo! ComiQ serã aql\li­
l'o em di~Cts de inVlei'Ino? Que 
serâ daquela gente nascida e 
criadla assd~? 

Hâ anos que por adi não pas­
saw. Plelo que tenho escutado 
eu, pOI"tuguês e em Portuga,l, 
julgava-me jâ dis-1lrunte daqui'lo 
que os meus dlhos agora V'i­
ram. Deus do Céu e da Terra, 
o trabaU10 que esrtá à nossa 
espera e tantos sem traibaJlho! 
E tantos a nãio quererem tl'a­
bélllhar! E tantos a esbanjar 
aqulitlo a que outr.os têm direito! 

Hoje, um pároco que tem 
trazido mwitos irmãos afHtos, 
<veio dizer-nos que aquela' fia­
mflia com oi·t:o f.Hhos e o pai 
doente - e que com ajudas já 
·estava a levantar sua oaSíinha 
- oaíu dos andaimes e par­
tiu os dois braços! E agora?! 

Agora vamos af'l.igli.r-nos tam­
bém - e ainda mais - e 
vamos todos oontinuar a aju-
dar. 

Padre Horácio 

vai caminhando e vad progre- Aqueles que enviaram roupas 
dJindo. revi'stas, livros, calçado, arti-· 

Os que têm a responsabili- gos escolares para a Marga­
dade, em momentos de Fé me- rida e outros, é que permitiram 
nos imensa, podem duvidar das que não ficássemos com dív!i­
possibilidades de continuar. das para o ano seguinte. 
Mas passa um dia e outro dia Uma, ou ollftra vez, aindé;t. 
e, na soma das semanas, sur- Oll'Viimos gritar à responsável 
gem os meses e o indispensá- que as cobertas das camas e os 
vel tem aparecido sempre. lençólis ·e as toalh~s estão qua-

Ragámos oo Fa:rmãcia para se no fim; mas log0 responde-

FILHOS IlEGÍTIMOS 
O director- do Instituto de 

' Famíllia e A~ção Social, numa 
das sessões da I Semana de Es­
tudos sobre Problemas de In­
fância e Juventude - que de­
correu, há dias, na Fundação 
Calou~ Gulbenlcian - afir­
mou que das 180 mil crianÇ'a!S 
nascidas durante o ano de 1975, 
e.m nosso País, 13 mdl eram 
~il.hos ilegítimos, dos quai's ape- · 
nas três mril foram perfi1ha­
dos (!), donde se ,pode concluir 
- como disse no interessante 
trabal1ho - que cerca de seis 
por cento de cada geração não 
tem, ~ princípio, o suporte 
de uma f.amítJia normalmente 
constituída. 

mos que nesse di·a, no dia ime­
diato ou na semana seguinte, 
o OOI'll'eio trarã boas notídas e 
tudo {Jicará no seu lugar. 

Com pequenas <~notas» ou 
donativ:os madores tem havtido 
pão na mesa todos os dias e 
tudo o mais que é preciso para 
o Lar de S. Domingos ter as 
portas abertas. E vai ser pos­
sível com o «aumento do meu 
oroenado», <<parte do primeiro 
subsídio» ou com <mte1lade da 
pensão que já esperava há 3 
anos» caminb'ar os 365 dila-s de 
1978. Enfim, com os que sem- . 
pre têm estado connosco; com 
novos amigos que estãú sem­
pre a apareoer e sabem que o 
Lar de S. Domingos fica na 
Rua do Teatro, 16; oom os que 
sabem que podem fazer despa­
clros para. Lamego-Central; e 
com os que têm Deus e os Ir­
mãos no coração, não v:aJle a 

E não! A Obra da Rua é pena lembrar as difku:ldades 
testemunha. qule jâ passaram, nem temer o 

Jú1io Mendes futuro que nos espera. 

Padre Duarte 

ORAÇIO NO FIM D ANO carinho dos meus irmãos me 
fez s·entir pequeno, insignifi­
cante e felliz. 

Senhor, chega ao flim mai's 
um ano da minha vida, nesta 
Angola que não me canso de 
.armar. 

SintQ-fme cansado? Tu sabes. 
Na estrada que -está para 

trás ficaram sonhos eSif.arr.ap3.­
dos, flores que foram e jâ não 
são, melodias estJronguLa:das, 
sorrisos que marrem. E, com 
:twd-o is to, con titrma a haver 
sangu·e de f·eridas incurâvei's 
- despr"~ezo, vin.gElnça, trtalição, 
ódio, guer.r.a's. 

-Porquê? 
- Pessoas que amei coloca-

r.am espadas onde o meu amor 
quenia florescer. 

E horas houve em que ::.l!S 

lágrimas me afogaram interi-or-

m.ente num caudal que se esta­
gnou em chaga. 

Horas vivi em que me ex· 
tasiei perante as transpar·entes 
maravilhas e os mistérios in• Cheguei a perguntar - lem-
sondâveis deste Mundo que noc; 

bras-te? - se ainda col!lsegu:ia 
- ofereceste. 

amar toda a gente, tal como 
Agradeço, Sem'hor, peiLa dor, 

ontem, quando sonhava trans-
formar o mundo com a v·ari- pela alegn1a, pela Y,ida que me 

deste. 
nha mâglica dla Frtaternidad.e. 

-Sim. 
Senhor, que este sim acom­

panhe tod'O o nos·so Povo, que 
não te ignora. Pe~lo contrário, 
agradloce a gota de Amor que 
Tu d eposi·tJaste nos comções. 

Porém, Senhor ... 

Na poei.ra dos dias de matis 
um ano qrue jâ vivi, germ·ina­
ram t ambém s:9men:tes de Ami­
za:dle e de Bel·eza. 

M'OUil.entos houve em que o 

Concede-me sempre que eu 
saiba V·ivêJla hoj.e, amanhã e 
n este jovem 1978. E que, no 
momento decisivo, suspenso 
entre a Terra e o Céu, eu possa 
partir oomo caminheiro que 
cuanpriu a swa viagem e agora 
·&e chlr ige esperançado para . a 
Etemidade com que sempre 
s-oll1hou co.mo ponto culm·inant!e 
a atingir. 
B2nguel12, 1/!/ 78 

«Sol ano» 



Mais um ·atropelo à prop!'ie­
dade literária, mas quase va­
ga pelos longos si1lêncios de 
P .. e Manuel António. Ainda 
desta vez a sina ·se manterá, 
ocuparrlo oomo está com tare­
fas de re-estruturaçãu do tra­
balho que os novos condic'io­
n:aJ:ismos exigem. 

Barnanal e:m a grand-e e qua­
se exclu9iva cultura - o fun­
damento principal da nos·sa 
subsistência aqui. Toda a má­
quina estav-a d·isposta para a 
produção, embalagem e expor­
tação do precioso fruto. A ex-

NOTAS 
da 
QUINZENA 

Oont. dia 1. .. ptg. 

Nesta hor:a de mudanças, 
acertos e ·transformações que 
ninguém se recuse a partici­
par na construção de uma so­
ciedade mais fu1iz e aberta aos 
probliemas dos mais marginali­
zados. e um dever de grande­
za e humanidade. 

·Padre Mo~.a 

(<A única ooisa que tenho 
feito, e nem sempre,. é ler 
O GAIATO. 

Hoje tiaço mais alguma coi­
sa:· envin um cheque no va­
lor de 1.000$00 para paga­
mento da m'inba assinatura. 
Não sei .se ru1u1a o meu dé­
Mto matJer.bal, mas... nã·o pe­
ço desculpa, porque não a 
mereço, pelo atraso. 

e que não tenho patUdo 
dispor de dinheiro para tal, 
pois tive de comprar mó~eis 
para a casa no valor de de­
zenas de contos; mais uma 
mesinha de luxo de U!l1IS seis, 
mais um espelho de cinco, 
mais roupas ooras, mais as 
férias no estrangeiro, mais ... , 
enfim, umas coisas, porque 
eu sou um <cbom» português 
e como tal: <teu quero lá sa­
ber, eu quero é cá o. meu ... » 
e o dos outros, se foi" poss :Yel. 
Além disso faço a austeri­
dade «a b portuguesa>), poi1s 
a gasolina estâ cam e não 
vou deixar apodrecer o car­
ro à porta, só porque hã gen~ 
te que tem fome e frio e não 
tem família. Sou, pol'ltanto, 
um bom representan•te do 
egoísmo que afecta a huma­
nidade. 

Para minha rergon<ba con­
ti•nuem a enviar-me O GAIA­
TO. Que o quel"ido Pa!We 
Amé:ri·co tenha dó d·este pe­
cador ... >> 

pol'tação parou que não a pro­
oura, como, de resto, a pro­
cur·a de todos os bens alimen­
l()ares, sub-produzidos ou difí­
ceis de transportar. Mas fal­
tou, em tempos, .o combustí­
vel indispensável à rega - e 
banana não se 1\az sem muita 
água. Fo'i um morrer de bana­
nais. 

A nooessidlélde de ocupar a 
tleiNl e de subs1stir voltou-nos 
p·am as culturas hortícol.as, o 
possíwl imedlia.to. Porém, tais 
culturas são muito contingen­
tes e absorvem, na sua miu­
deza, uma atenção impossível 
pam quem, oom pouros qua­
dros, tem de governar em to­
dos os aspectos, que não só 
nem sobretudo os ooonómtoos, 
a vida de uma Oomunidade de 
125 R!apazes na sua maioria 
ocupados, pelo menos a meta­
de do dia, com traba•Jhos esco­
lares. Urgia, pois, reconverter 
e planificar - e eis o que se 
tem tentado. Em vez da quase 
mono-cu1tum que foi, três es­
pécies de ·actividade com m­
roável expressão pam além da 
dimensão doméstica que têm 
tido. Assd.m, nu sector pecuá­
rio, gaHnâCÍ'os pam a produ­
ção de ovos e tde came, bem 
como o •pequeno rebanho de 
ovinos, continuam a ser uma 

TA 
De Sam.tii~ago: 

<CSegue um cheque de 
4.000$00. e proveniente do 
meu 13.0 mês. Apesar das 
doenç·as que tenho vindo a 
enfrentar, ainda me sobra 
pam poder ajudar quem pre­
cisa bem mais do que eu. 

Esboojar, repugna-me -
qUlaiDido sei q~e hã quem se 
smta feliz com as minhas so­
bras. Assim, vou-as dividin­
do oonforme me parece mais 
acertado. 

Essa quan1Jia coube à Oasa 
do Ga:i<aJto, que por sua 'Vez 
sabe onde estão as dificul­
dades por andM à cata delas, 
quando elas mesmas lhe não 
batem à porta. 

<:tHá mUJiio quem mendi­
gue, já só vive mal quem 
quer.» M<as eu sei qwe nã·n 
é v~rdade, pois os que não 
podem trabalhar - por doen­
Ç!a, por Vlelhlce ou por tenm 
idade - não 'VIivem mal por­
qUie qUJerem. 

É com mágoa que vejo des­
perdiçar ·ou acum'U!1ar aquilo 
que Deus deu ao homem 
para ele saber administt'lar. 
Bem ~epartidinho, quanto 
bem i:da tiazer, sem fiare r fal­
ta aus que recebem a mais! 

O meu maior consolo na 
vi·da é poder amMizar as 
dores da alma ou do corpo 
ao meu Semelhante. 

Espero ·em Deus poder vir 
a f~er mel•i1or. Mas isso não 
depende só de mim. Confio 
no Senhar.)> 

actividade eminentemente ca­
sei·ra; mas a cvi<ação de suinos 
pal'la carne e de gado leiteiro 
orientam-se para o mercado. 
Tal reclama um bom. terço do 
teNOOo a forragens e capilllS 
de qu2-lidade como a luzerna­
que aqui se dá tão bem e no 
s-egundo terÇ!() vai-se l'!econsti­
tuindo o bananal que começa jã 
a dar os seus .frutos. A terceim 
parcela da quinta, um pouoo 
mais pequena do que as ou-' 
tras, fiicará para b.orba que d ê 
f311"tlH"a à nossa cozinha e per- · 
mitirá ainda responder a tan­
tas solicitações que nos asse­
diam. 

Nas nossas Casas, mesmo 
sem as extensões de M1alanje 
e de Benguela, é da terra que 

V!em o pã'o das nossas Comunli­
dades. Embora algumas ofici­
nas, em algumas Casas do 
Gaiato, contribuam já com um 
boca:din~o de significado para 
a subsistência d·as mesmas, a 
verdade é que elas são essen~ 
cialmente escolas e já não é 
pequeno lucro se fizerem aT­
tistas competentes e · ajudarem 
à .formação de trabalhadores 
hon•estos. Nas quintas se inves­
te o trabalho dos da Escola 
Pr.imária fol'a dos •tempos de 
aulas e dos estudootes dos La­
res quando em féllias. Assim 
se col•he a suficiência em mui­
tos produtos; e, aqui em An­
gola, sobretudo, os bens per­
mutáveis que nos permitem 
adquirir o que não produzi­
mos. A grandem do terreno 
obri-ga à Uitilimção de mão-de­
""obra estranha, nem s·empre 
muito assídua nem · mutto qua­
liiioada, o que toma mais di-

fícil e arriscada a determina­
ção e~aeí:la do seu dimensiona­
mento. Eis porque P .e Manuel,_ 
tão absorvido por esta urgeillte 
c ingrarta tarefia, não romperá, 
ainda desta vez,. o silêncio. 
Mas aqui lhe fica o repto, que 
esta sua coluna é também par­
te importlante da sua missão. 

X X X 

Ao chegar de Malanje, atra­
vessando a ponte sobre o rio· 
CaV~aco, festejei com palmas 
o fenómano: levava água! Um 
palminho de água se tanto, mas 
le~ava! 

Há quase 18 anos que o co­
nheço e foi a primeira vez que 
o Vli oorrenrte e não só leirto. 
Po:r ·isso o título da local, hoje, 
-não vai cem por cento emctol 

Padre Oalllos 

I L S 
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em serviço. Temo-nos cingido 
ao mais essencial, que a Vlida 
estâ como o fogo. Pa!'la dizer 
a Vierdade, e f~em'O ... lo co.mo 
em segredo, gostaríamos de 
p!'lo!)orciona·r às duas' fiuturas 
pequena•s famíl<i•a'S OC'Uipa:ntes, 
d'dis aparelhos de televisão. e 
dois rádios para as respectivas 
saLas de COil!VÍVIÍO. Peditmos a. 
lllma g.rande empresa, que gas­
ta mi.Lhàres oom publl,icidade, e 
a resposta fo.i neg~tiva, pois 
os seUis ·critérios são só camer­
ciatis, muirtJo di~erentes dos nos­
sos. Dügam lá, porém, os nos­
sos Amigos, para lá dos peri­
gos e cuid1ados illl-dispen·sâveis 

Cont. da 1: pág. 

am.igos e fiamiHares que, longe 
da sua tel'lr.a, labutam em prol 
de sitUJações ca~paz.es, impossí­
veis d·e conseguir, e cada vez 
m.enos, neste pobre Pal'S. 

A penmapênda em França, 
de cerca de dez dtas, ~ con­
taoto quase rurolusivo com 
Emig·r.antes portugllleses, e a 
Vliagem de regresso, de mais 
de 40 horas, em convív.io ma.~s 

ou menos .acidentado com 
compatriotas de vãrioos pontx>.s 
de Portug;asl a tr.a~balhar noo 
nra·is diV~ersos pontos da Euro­
pa, permitJiram-.nos apreoi1ar 
11111elhor os defeitos e as quaH­
da.des, estas em maior volume, 
da gen:te qwe somos. Adiantan­
do a possíveis notas, a alinha­
v•ar nesta:s colunas, não que­
remos deixar de pOr em eVii­
dênoia a capacidade de tr.aba­
lhà demon:s·tll'ladla pelos portu­
gueses emig~ados, o seu por­
tugues.i,smo impoluto, .apesar da, 

!Jl·Ouca ·abenção merecida e a 
s ua descrença e o seu desalen­
·to pelo que vão sabendo pas­
,sar-se oo sllla Terr.a. A alguns 
ouY.imos que não estão dispos­
tos a serem «mâJquinas de fa­
br-icar di.nheir<»>, a remeter para 
o seu P.aís, enquanto aqui se 
vão delapidando resef'Vlas e 
outros fundos e gr:ande núme­
I!'O de pessoas nada faz ou não 
quer trabalhar. 'A sua perma­
nente saudade e o r·epetido de­
sejo de regresso não . lhe fazem, 
no entanto, perder a noçãio 
das r ea<li:dades. 

:Passou esta Casa o seu 
30. o aniv;ersãrio no passa­

do dia 4 de Janeiro. Contando 
com o trabalho e a aplicação 
dos seus Rapazes e a amiza­
de, nunca desmentida, dos 
obreiros de fora, é possív;el, 
.apesar de tudo, surpreender os 
que nos visitam de olhos aber­
<tO's, naCÍ'ona·is ou estrangeiros, 
com o teor da vida de Comu­
nidade e da própria obm ma­
terial erguida. Damos graças 
.a Deus e, de mão unidas, w­
mos· p::tra a frente, que muito 
hã ainda a realizar, procur-ando 
ser dignos da · confiança que 

em nós depos-itam, quer di~er, 
assegurar ao Rlapaz os meios 
mdispansãvci'S à sua promoção 
e a;ju:dã-los a ser Homens. 

Como já aqui dissemos, 
dentro em pouco teremos 

dua:s casa:s de habitação a'O dis­
por de 50/60 Rapazes. Os . aca­
bamentos "São ano11osos, 11ll•as 
uma del13.'s está mesmo roo f.im. 
Já Vti•eram os colchões, trares­
sei.ros e as a:lm•Of.adla'S, aguar­
doodo-:se a chegada das oama'S 
e das mesinhas de cabeceira. 
U'lna ansiedade p~munda nos 
inVlade pel·a hora da entrada 

RETALHOS DE VIDA 

·a ter em conta, se é /possí<Vel, 
hoje, passaor-se sem a teleVti'São 
e a rãd1o numa oasa de edu­
cação oomo a nossa! 

, Gasa do Gaiato de Lisboa 
- Tojal - Loures. 

P.adre Luiz 

O Pedro Luís 
lf: a pDimeira vez que eu f.aço o reCionto da minha vkla 

para O GAIATO .e da man·eira como haje me encontro nes­
.ta Casa do Ga1i1ato, onde estou a Vliver _bem g~aça:s a Deus. 

Eu nasoi ·em 1961, tenho 16 am.os. Sou naturaà do Luso, 
que hoje e sempr.e chamamos Leste dle Alllgola. Estive no 
LlllSO dumnte .n1ove .anos. Fmi 1970 vim para cá oom dois 
irmãos, que já são m?Jis c.Pesoildos do que eu; um t>em 17 
anos e o outro 19. Jã não sou, .pois, em Bengu.eba, das cama­
dta:s mai'S .pequenas a seguir aos <cl3.a<tJatJas». 

A nossa Ca:sa é oon's•biJtuí'da pe'11os r.arpazes mcris Vle1hos, 
de 18 anos, porquJe a maiori·a dos out:r1os jâ saiu. Agora os 
únicos mais y;elhos são só quatro ·e doitS estão na tropa. 

Eu sou chefie dos <illtatatla<s» e tra:ba!l'ho •na .adfaiartar.ta. 
Não s:ou- mest~e. ma:s ·faço o que posso; e ta:mbém jã fllli 
trabalhador no grupo dos var-redores, regaldor1es, limipeZJci­
ros, roupei·ros e agora sou alfaiate. Estudo no 2.· BJniD do 
CicliO. 

T<emüno 
Amigos. 

com muitos cump11imentos para todos os 

Pedro Luís ({<Pelé oos Santcm>) 


